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A D. MARIA D. LUSITANA LEAL 

Ser Enfermeira é fraternal missão, 
Da caridãd-e é honra assás subida, 
E' ser piedosa é ter sentir cristão 
Maneira afavel, carinhosa lida, 

Quando um doente pede um copo d'agua, 
No sofrimento em seu pesado agrôr, 
A Enfermeira olhando a imensa frágoa 
Só ela sabe minorar-lhe a dôr. 

Num sentimento nobre e até profundo 
Oh quantas vezes tem sorrisos ledos, 
P'ra aliviar as penas deste mundo 
Aos que lhe deixam seus melhor's segredos. 

Os lábios seus são mundos de ternura 
Onde a meiguice seus palácios tem: 
Dotes do eeu, que só lhes deu doçura 
Nessa missão de praticar o Bem. 

Missão divina, mas por Deus fadada 
Que o seu labôr é sacrossanta Luz. 
As suas falas têm voz de fada 
E o seu olhar imita o de Jesus. 

Quando alta noite, num gemer dolente 
Ela ouve os ais de boca agonisante, 
Qual Mãe que a dôr do seu filhinho sente... 
Depressa acode em seu labôr constante. 

Oh Enfermeira que no teu labor 
Da alma dás o teu melhor sentir, 
Fanal que brilha num excelso Amor 
Tem nesse amor o teu maior fulgir. 

A tua alma ... o ceu a formou 
Na doce luz dos sentimentos belos; 
Obra dfvira 7ue o Senhor legou 
Tão prestamos são os teus desvelos. 

Há nos teus olhos divinais eandores.. . 
—Oh, tão diversos dos olhar's profanos— 
Alivio são de negregadas dôres 
Com Ciencia a desvendar arcanos. 

Vai, ó bondosa, segue a tua esteira, 
Celso caminho num fervor dilecto, 
Que eu bendirei p'ra sempre a Enfermeira 
Que me cuidou com desvelado afecto, 

Vale de Santarém 
8-4-955 JOÃO D'ALDEIA 

CORTEJO DE` OFERENDAIS 
Vai realizar-se um cortejo de oferendas, na quinta-

-feira, dia 11 de Agosto próximo, em beneficio das obras 
da Franqueira, a Montanha sagrada, tão estimada dos 
Barcelenses. 

0 fim deste cortejo de oferendas é a electrificação 
do monte e a elevação de água, já explorada, para o alto, 
que será feita por motores eléctricos. 

Havendo luz e água na Franqueira, melhor poderá 
progredir esta estância e melhores comodidades poderão 
proporcionar-se aos visitantes e aos romeiros piedosos, 
que constantemente e vindos de toda a parte sobem o 
monte, em súplicas fervorosas ou em agradecimentos de 
favores, recebidos da Virgem Santíssima. 

A Mesa da Confraria de Nossa Senhora da Frasquei-
ra, a quem cabe a iniciativa e a sua realização, percorreu 
todas as freguesias do concelho e-avistou-se com os Re-
verendos Párocos, solicitando a sua cooperação e pedin-
do a organização em cada freguesia de uma comissão, 
para a angariação e envio das oferendas. 

Espera-se por isso que todas as freguesias concorram 
ao cortejo, que deve ser um precioso e valioso contribu-
to para os melhoramentos da Franqueira. 

A cidade também estará presente no cortejo e cer-
tamente marcará galhardamente a sua posição. Todos 
os Barcelenses, bairristas e amigos da Franqueíra, con-
tribuirão com os seus donativos, que poderão também 
ser em géneros e artigos ou em dinheiro, 

Todos devem dar, de harmonia com as suas posses, 
mesmo que seja pouco, E' que muitos poucos, juntos, 
também fazem o muito. 

Contribuindo todos ou a maioria dos Barcelenses, 
tanto da cidade como do concelho, haverá assim os fundos 
necessários para a realização dos melhoramentos em vis-
ta, a electrificação e o abastecimento de água á Franqueira. 

Dr. Silva Junior 
Acompanhado de sua extremosa Mãe e Irmãs, encon-

tra-se na sua aprasível vivenda de Vila Boa S. João, des-
te concelho, o nosso respeitavel amigo e prezado assinan-
te deste semanário, Snr, Dr. Antonio Silva Junior, talen-
toso Médico, no Porto, e distinto Cirurgião na mesma ci-
dade. Cumprimentamos S. Ex.". 
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pOESIEI MODCRtUM 

Fx,mO Senhor Prof. Dr. Fernando Falcão Machado: 

Permita-me V. Ex.' que me utilize da mesma epígra-
fe a que V. Ex." acolheu as considerações que lhe mere-
ceram as minhas modestas quadras a Dulce de Montalvo, 
que c0 BARCELENSED se dignou publicar em seu n.° 
2301. Duas razões me levam a responder a V. Ex.". 0 
não querer que o meu silêncio fôsse mal interpretado e o 
desejar esclarecer alguns passos das citadas consíde-
rações. Antes, porém, eu queria deixar bem vincado que, 
ao falar assim a Dulce de Montalvo, me não inspirou a 
ideia, longe disso, de atingir A ou B. E continuemos. 
Não me parecem felizes interpretações, as considerações 
de V. Ex." sobre a suposta < substituição> de Dulce de 
Montalvo no cenário das Letras. Sabe bem o autor destas 
apressadas linhas que o Poeta, o Pintor, e seus pares, 
não são substituídos, 
0 admiti-lo é julgar mal. Mas mesmo as minhas qua-

dras não falam em substituição. Quando estranho não ver 
«ocupados ainda o «lugar> de Dulce de Montalvo, não es-
tranho não vê-la csubstituida» no seu «lugar». Estranho, 
sim, não ver surgir uma nova revelação, uma nova poetisa 
que viésse preencher o vácuo (a que eu chamei lugar) 
deixado pela sempre lembrada Dulce de Montalvo. Uma 
poetisa que versejasse como Ela. , . que rimasse como 
Ela ... 0 <ocupar> aqui não quer, pois, dizer < substituir», 
até mesmo porque o alugar» não é de função, como V. 
Ex." convem. 

Tão pouco estas minhas quadras—pobres e incom-
preendidas quadras!—pretendem depreciar, ou deprimir, 
ou menosprezar, os novos Criadores de Beleza. Os Cria-
dores de Beleza. Esses. Não as gerou tal intenção, 

Podem as palavras dizê-lo, mas quantas vezes a for-
ma contraria o fundo. Não, Estas minhas quadras, repa-
re V. Ex.", nau são mais ne um desabafo com a desdi-
tosa Dulce de Montalvo, uma tentativa de colóquio inti-
mo para o longe desconhecido. . onde ela está, ..E nisto 
de colóquios iotimos, V. Ex." deve sabê-lo, abrem-se de 
par em par as janelas da alma, fala-se abertamente, sem 
rodeios, nem conveacionalismos ... Cá fora o ambiênte é 
outro. . a linguagem é outra ... Fiz mal, talvez, porisso, 
em dar a público aquelas minhas quadras, Mas Ela as 
teria compreendido! 

E, pôsto isto, esclarecidos que fôram tais passos, mais 
não teria que retribuir os amáveis cumprimentos de V. 
Fx." e terminar. Mas V. Ex.", quasi ao abrir da porta 
das considerações que me deu a honra de fazer ás mi-
nhas quadras, faz referência á Autora dos versos publica-
dos no n,° 2299 de «0 BARCELENSEa e eu não ficaria 
bem com a minha consciência se terminasse sem lhe di-
zer, em abôno, mesmo, da mais elementar justiça, que 
Esses os compreendi eu, porque êsses, usando a expres-
são feliz de Marcelino Mesquita, têm < laivos de sangue, 
aquele mesmo sangue em que a Autora os viveu. São dos 
tais que têm corpo e alma! Não são d'aço ! 
A par dos protestos da minha consideração e apreço, 

digne-se V.Ex e aceitar os meus respeitosos cumprimentos, 

Lx. 29/5155 A. Marques d'Azevedo 

NOVA ESCOLA EM NEGREIROS 
CANTINA ESCOLAR EM VIATODOS 

Amanhã, pelas 15 horas, na importante freguesia de 
Negreiros, do nosso concelho, vai ser solenemente inau-
gurada uma Escola de Ensino Primário, que o laborioso 
Povo desta donairosa povoação tanto ambicionava. 

São melhoramentos constantes que a Ex.` Camara e 
o Governo do Estado Novo vem proporcionando aos po-
vos do nosso'concelho. 

Agora, o Rev.' Padre José Marfa Furtado Rodrigues, 
que tem sido íncansavel para que a sua freguesia pro-
grída, avance, conjuntamente com a Junta de Freguesia 
que tem como presidente o Snr, Clemente da Silva Fer-
reira, não se têm poupado a árduos trabalhos para conse-
guirem o progresso de Negreiros, da sua linda terra. 

Conforme noticiamos no ultimo numero, é amanhã que, 
na freguesia de Viatodos, é inaugurada a Cantina Esco-
lar—José Gonçalves Neiva», com a presença do Chefe 
do Distrito, Presidente da Camara e outras Entidades de 
Barcelos, Braga, Porto, Famalicão e Povoa de Varzim, 

C_-ED3AR=c) V'imRDIE) 

0 nosso ilustre Conterrâneo e talentoso Escritor, Snr, 
Dr. Prof, Miranda de Andrade, que está a desempenhar, 
com prestigio, o cargo de Reitor do Liceu de Braga, teve 
a gentileza de nos oferecer um exemplar duma separata 
da revista «Ocidente, com o título: Sobre o lirismo de 
Cesário Verde, 
0 interessante opúsculo publica um desenho feito pelo 

Mestre Joaquim Lopes, da efígíe do Poeta Cesário Verde, 
0 Snr. Dr, Miranda de Andrade, descreve, com o má-

ximo brilho, a Obra Lirica do imortal Poeta-Artista, natu-
ral de Lisboa, e que viveu no século passado. 

Agradecemos ao querido Amigo a oferta. 

.RS 'QUI HRRFIS 

Quão outras são das pálidas Ofélias 
as formosas mulheres de Sevilha! 
Nos seus cabelos riem as camélias; 
nos seus olhos a pura noite brilha. 

Que gracioso, esbelto andar! Impele-as 
não sei que onda. , , De leque e de mantilha, 
riso gentil, provocador, repele-as 
só quem for cego a tanta maravilha ! 

A tez morena e quente; as tranças pretas; 
na boca- linda gruta de corais !— 
o hálito dos jasmins é violetas... 

Fadas de amor! Visões orientais 
nesta Sevilha ideal das pandeiretas ... 
—vê-Ias é não as esquecer jamais ! 

( Inédito ) MATIAS LIMA 

peregrinaçdo a Cì.e Senhora õo Nacho 
No dia 3 do proximo mês de Julho, realizar-se-á a 

Peregrinação Anual de Nossa Senhora da Assunção do 
Facho, tomando parte todas as freguesias do nordeste do 
nosso concelho, 

Esta Peregrinação, que é um verdadeiro acto de pe-
nitência e sacrifício, costuma ser muito concorrida de 
devotos da Virgem Santíssima. Depois dos peregrinos 
chegarem ao alto da Montanha Sagrada e Histórica, ou-
virão Missa dialogada e Sermão por um distinto Orador 
Sagrado e, á tarde, haverá Terço e o <adeus» a Nossa 
Senhora do Facho. 

Aper08 84l Mis4Ja010 

No dia 11 do corrente, na Esplanada do Turismo, 
desta cidade, realiza-se um interessante< Arraial Minhoto>, 
levado a efeito pelas gentis Barcelenses, Ex.m"' Snr,"' Dr." 
D. Maria da Glória Vasconcelos Pinheiro, D. Izabel Maria 
Correia de Vasconcelos Miranda Furtado, D. Maria Eduar-
da de Mancelos Sampaio, D. Maria da Graça Cardoso de 
Sena Lopes, D. Maria do Carmo de Azevedo Fonseca de 
Matos Graça„ D. Maria do Carmo Quinta e Costa e D. 
Maria Rita Dias de Magalhães Queirós. 

Abrilhantará o «Arraial» uma excelente Orquestra, 
Tanto neste concelho como em Braga, Porto, Viana, Fa-
malicão, Esposende, etc., reina grande entusiasmo por 
esta Festa. Agradecemos o convite. 

EM S. PAIO DO GARVALHAL 
INAUGURAÇÃO DUMA ESCOLA 
0 laborioso Povo da encantadora freguesia de S. Paio 

do Carvalhal, do nosso concelho, no ultimo domingo, teve 
o maior e mais alegre dia da sua vida, porque foi inaugu-
rada a sua Escola, Escola Oficial, onde os seus filhos 
aprenderão a ler e a escrever—a serem os homens de 
amanhã... 

Eram 16,30 horas, quando se ouviu uma girandola de 
foguetes anunciadora da chegada a S. Paio dos Ex.-Os 
Snrs. Tenente-Coronel Nery Teixeira, Governador do Dis-
trito; Dr. Luís Novaes Machado, Presidente da Camara 
de Barcelos, Dr. Alberto Cruz, Deputado da Nação; Abí-
lio Fernandes, Director Escolar do Distrito; Dr. Mário 
Norton, Provedor da Misericórdia; Tenente Henrique dos 
Santos, Comandante da G. N. R.; Dr. Joaquim Reis, Au-
gusto Figueiredo, Luís Pinheiro e Artur Vieira Basto, Ve-
readores Municipais; Fernando da Costa Fernandes, Che-
fe da Secretaria Municipal; Manuel Pereira da Quinta 
Junior, 1,° Comandante dos Bombeiros V. de Barcelos; 
José Pimenta do Vale, Conselheiro Municipal; Sacerdotes 
de: Barcelos, Vila Seca, Negreiros, Gilmonde e Pereira; 
Prof, José Martins Macedo e Silva, Delegado Escolar; Pa-
dre Joaquim Peixoto, Prior de Barcelinhos; Dr. Domingos 
Jardim, Médico; Padre Antonio Vaz, Jornalista; Engenhei-
ro Améríco Gonçalves Damásfo, Antonio Moreira, José 
Encarnação, etc., etc. 

Suas Ex ", á entrada da povoação, receberam os cum-
prímentos das forças vivas e autoridades de S. Paio do 
Carvalhal, lembrando-nos de ter visto os Snrs, Padre Ma-
nuel de Sá Domingues, Pároco da freguesia; Antonio Joa-
quim da Fonseca Ferreira, Presidente da Junta; Felismi-
no Gonçalves Carvalho, Secretário da Junta; José Maria 
Gomes Ferreíra, Tesoureiro da Junta; Manuel Cerqueira 
Lopes, Regedor; Abilio de Vilas Boas Gomes, Presidente 
da U. N. P.; José Joaquim Gonçalves, Antonio José Lon-
gras, José Pinto, Augusto Gomes da Conceição, Manuel 
Ferreira de Oliveira, João Candido Ferreira, Américo de 
Figueiredo de Barros, Domingos José Pereira, Manuel 
Gomes Valente, Antonio José Pereira, etc. 

Os caminhos principais, por onde passaram os ilus-
tres hospedes, encontravam-se com interessantes orna-
mentações e, no pavimento, viam-se artísticos tapetes con-



INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

coisas que se encontrara no césfo õos meus 
papeis velhos 

Sem querer < LINGUAJAR> para fazer quaesquer comentdrios, 
fugindoaDESELEOANIEM.ENTE» ás regras da <DOCE LINGUA 
DE CAMÕES> e até á «ELOQUENCIA DE PAPAGAIO», em 
que se apoiam certos eruditos cá no vulgo, transcrevemos tal qual 
nos veio ás mãos os seguintes 

DOCUMENTOS CURIOSOS SOBRE A PROCISSÃO DE 
CORPUS CHRISTI 

Ill.` Snrs, do Senado—Dizem o Juiz e Elleitos das Freguesias 
de V.a Seca e Germonde como representantes dos moradores dellas, 
q.e elles todos os annos promptificão com Limpeza e asseio na Pro-
cissão do Corpo de Deos o Boi-vento e Carro das Ervas, ora hera, 
ora outra freg.a, e q.e lhe he bastante penozo pelo incomodo; assim 
m.f a nunca recuzarão, nem recuzão; porem em attenção nisto, perten-
dem q.3 V." S." defirão. 

Prevíligiados naquillo q.` esta Camara pode, etem Jurisdição; pois 
parece ehe de razão e justiça, q.` quem dever ter dencomodo, tam-
pem de gosar de algum entresse 

P.z V.` S." defirão e md." 
E. R. M.e 

DESPACHO À MARGEM 

Inf.` o Escr.am da Camara sobre o Contheudo neste regt.° e com 
resposta do Pr."' do Conc.° volte p.a selhe deferir, Barc.`° em Camara 
15 de junho de 1825.—Costa Mend.a Ferraz - Paços—Mend.•. 

POR INFORMAÇÃO 
Existe neste cartorio E um Livro de Taxas antigas, e declara-

ções das Obrigaçõens dos. Juizes dos Mesteres, e que, principiru em 
1721, e nelle a fl. 70 debaixo do titulo—Forma da Procissão do dia 
de corpus christí—está o seguinte:— Logo o Carro das Ervas, o 
Boi-Bento, que dão os seboleiros de Germonde e de V.a Seca, hum 
anno, hora freguesia, e outro a outra. 

E achando-se ahi explicado tudo ourais que devem promptificar 
os çapateiros, carpinteiros, alfaiates, moleiros, carniceiros, padeiros 
azeiteiros, ferradores e traficantes, em razão de seus lucros e interes-
ses sem q.` gozem deprivilégio algum, por ser Procissão Real, e dan-
do os Sup. " o Boi-Bento, e carro das Ervas pelo seu lucro, de trafi-
co das sebolas, como os outros promptificarão o que lhe está desti-
nado, parece q.e lhe não compete privilegio que a competir tambem, 
deve competir aos outros e seria muita gente previlegiada, 

Hé o que posso informar—Barcellos 18 de julho de 1845. 

Como atraz falamos da Procissão de Corpos Christi e n'ela toma-
va sempre parte a Imagem de S. Cristovão que é pertença da Cama-
ra Municipal, transcrevemos o seguinte apontamento que cá temos 
no cêsto das coisas inu teis:— 

«Antonio de Mendanha Arriscado, deu conhecimento á Camara 
que consentia fosse guardada a Imagem de S. Crístovam na Capela 
do seu Morgadio sito na Rua dos Mercadores.> 
COPIA DA PARTE DA ACTA DA CAMARA MUNICIPAL DE 

3 DE JUNHO DE 1871 
«...Em seguida o Senhor Vice-Presidente ponderou a necessida-

de de se tomar- conhecimento da resolução sobre o offerecimento fei-
to pelo Excellentissimo Comendador Antonio de Mendanha Arrisca-
do, desta Villa, de receber na sua Capella da rua de San Francisco, 
se isso aprouvesse á Camara, a Imagem de San Cristovão. A Camara 
por unanimidade votou a conveniencia de se aceitar o mesmo offere-
cimento e por isso deliberou se désse officialmente os agradecimentos 
ao Excelentissimo Mendanha Arriscado, enviando-se-lhe copia desta 
acta no ponto respectivo. Z. 

feccionados por mãos habilido-
sas de gentís carvalhenses, que 
tambem cobriram a ilustre Cara-
vana de lindas e perfumadas pé-
talas. 0 entusiasmo era enorme. 

Depois dos cumprimentos, o 
Ex.°'° Governador cortou a fita 
que vedava o edifício da Escola 
e içou a Bandeira Nacional e, o 
Rev,° Abade da freguesia, acom-
panhado de todos os presentes, 
dirigiu-se á nova Escola, onde 
procedeu á Benção dos dois sa-
lões, cerimonia que comoveu 
a numerosa e selecta assistêncía. 
SESSÃO SOLENE 
Numa elegante tribuna, que 

se via ao lado da Escola, ás 17 
horas, o Ex.-' Chefe do Distri-
to, deu inicio á sessão solene, fa-
zendo uso da palavra, em pri-
meiro lugar o Rev.' Padre Ma-
nuel de Sá Domingues de Oli-
veira, incansavel Pároco da fre-
guesia que, num brilhante e eru-
dito discurso, diz que estava de-
veras satisfeito por ver ali os di-
gnos Representantes do Governo 
da Nação, das Autoridades do 
Distrito e do Concelho, bem co-
mo de todos os presentes, agra-
decendo-lhes em nome da fre-
guesia, Depois, fez o elogio da 
Escola e dissertou sobre a obra 
realizada pelo Estado Novo e 
pelos Snrs, Governador Civil; 
Presidente da Camara: Dr. Má-
rio Norton e Dr. Alberto Cruz, 
terminando por elogiar os traba-
lhos escolares das Professoras 
da freguesia e agradecendo aos 
seus paroquianos tudo o que 
têm feito pelo engrandecimento 
da sua linda e próspera terra, 
não esquecendo de pedir aos al-
tos poderes a electrificação de 
S. Paio de Carvalhal. 

Palmas, muitas palmas e vi-
vas a Portugal, Chefe do Esta-
do, Salazar, Governador Civil, 
Presidente de Camara, Dr. Ma-
rio Norton, Imprensa, etc, 

I 

Em seguida fala a Snr.' D. 
Maria Adelaide Matos da Cruz 
Santos, digna Professora, que se 
houve com muito brilho, enalte-
cendo a Escola, o Governo e o 
dignissimo Paroco da freguesia. 

RÈCITA ESCOLAR 
Segue-se uma interessante 

Festa Escolar fazendo-se ouvir 
os alunos, Maria Joaquina Jar-
dim Carvalho Gonçalves, Domin-
gos e Arlindo Azevedo Miranda, 
José Maria Vilas Boas Barros, 
Laurinda de Sousa Loureiro, Ni-
colau Vilas Boas, Maria do Car-
mo de Sousa Ferreira, Manuel 
Domingos Gonçalves Vilas Boas 
Gomes e José Alves da Fonte, 
seguindo-se o Orfeão Escolar da 
Freguesia que cantou lindas can-
ções, terminando pelo Hino Na-
cional, 

MAIS DISCURSOS 
0 Snr. Abilio Fernandes, Di-

rector Escolar, diz sentir prazer 
em encontrar-se ali. Saúda o 
Snr, Governador Civil do Distri-
to e, nele, o Governo do Estado 
Novo, que tanto faz a bem da 
Educação. 
Em seu nome pessoal, no das 

professoras e dos alunos, quer 
agradecer-lhe o novo edificio e 
os melhoramentos que traz. 
Agradece ao Presidente da 

Camara a acção desenvolvida em 
pró) da instrução no concelho, 
Tem sido tanto, que é um dever 
de consciência estar ali. Conti-
nua, neste capítulo, a acção do 
Snr. Dr. Mário Norton, que o 
precedeu, 

Saúda toda a Camara: não há 
hoje em Barcelos núcleo escolar 
que não disponha de edificio. 
Isto se deve á Camara. 

Seguiu-se o Snr. Dr. Luís 
Novaes Machado, Presidente da 
Camara, que diz qual tem sido a 
acção da Camara da sua presi-
dencia a favor da instrução. Em 
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OS MINHOTOS EM 
LISBOA 

A noticia transmitida há dias 
pela imprensa diária, de que um 
grupo de naturais dos Arcos de 
Valdevez se havia reunido para 
assentar nas bases da fundação 
da sua casa regionalista, vem, 
mais uma vez, arejar a questão 
do regionalismo associativo mi-
nhoto, desavindo desde a trans-
formação do Gremio do Minho 
em Casa de Entre Douro e Mi-
nho, Então, o desagrado mani-
festou-se pela saída de uns tan-
tos, seguida de uns tantos mais. 
E por aqui se ficaram os esfor-
çados minhotos que pugnaram 
pela Casa do Minho (não de En-
tre Douro e Minho) que neste 
lapso de tempo viram engrossar 
as fileiras com os que se iam 
desassociando da sucessora do 
Gremio do Minho, desiludidos e 
descontentes com as orientações 
ali seguidas. 
Mudam as coisas agora de fi-

gura. Do resignado compasso de 
espera, de duas dezenas de anos, 
pelo menos, passa-se á acção. 
E tal acção abre um precedente 
de consequencias más para o mo-
vimento associativo minhoto, pe-
lo que de desagregação repre-
senta. Quer dizer, em vez de se 
unirem, como seria de esperar e 
desejar, os minhotos dividem-se. 
Ora a divisão enfraquece.A união 
é a força. Daqui o concluir-se 
que a resolução daqueles nossos 
comprovincianos, salvo o devido 
respeito, não representa bom es-
pirito regionalísta, nem tende á 
sua melhor politica. Por tudo, e 
ainda pelas condições de exis-
t0ncia, As Casas regionalistas, 
Provinciais, têm, e tiveram sem-
pre, vida dificil. Que fará as Con-
celhias ou Comarcãs, 
Nada de passos vãos, pois, 0 

que é preciso é tocar a reunir. E 
essa união não deve ser hoje im-
possivel, dado o sonho que ins-
pirou os adeptos da Casa de En-
tre Douro e Minho se dever ter 
desvanecido com a fundação da 
Casa do Distrito do Porto, além 
de que nos parece que a orienta-
ção actual não enferma do espi-
rito antigo, Orçam os Minhotos 
em Lisboa por uns bons milha-
res e entre êles avultam Ho-
mens de acção, valor, posição e 
fortuna, que bem podem, unidos, 
virem a orgulhar-se de que a 
CASA DO MINHO seja em Lis-
boa aquilo que a Provincia es-
pera e merece, 
Que dê o passo em frente 

quem autoridade e dever tem 
para o dar, 
Lx.18/5/55 

A. Marques d'Axevedo 

nome do Municipio, quer dizer 
duas palavras de alegria para 
Carvalhal, por ver realizado mais 
este melhoramento. Chegou a 
sua hora. Outros virão em se-
guida. Agradece a presença do 
Snr. Governador Civil, pois isso 
revela o seu interesse pelas obras 
do concelho. Agradece ao Pároco 
e á Junta de Freguesia e põe em 
relevo o dinamismo e interesse 
deles pelo progresso de S. Paio 
do Carvalhal, Ainda esta escola 
não estava concluída e já me pe-
diam a electrificação da fregue-
sia. 

Referindo-se ao problema es-
colar, diz que ele vem sendo 
acarinhado desde o tempo do 
Dr. Mário Norton, embora seja 
muito dispendioso, As salas de 
aula são em número de 140 e 
as escolas, 80. 

V. Rev.a nada tem que me 
agradecer: eu é que lhe agrade-
ço a boa vontade, com que tem 
trabalhado, assim como a Junta, 
nos melhoramentos desta fre-
guesía, V. Rev.a harmoniza, une, 
congraça, e desta maneira é 
possível trabalhar, E' modelo 
de Pároco e de pastor simpático, 
Bem haja. 0 que conseguiu no 
passado é garantia do futuro. 
Metemos ombros à electrifica-

ção do concelho,o ano passado, 
mas vimos que tínhamos de gas-
tar uns 16 a 20 mil contos, pois 
há 78 freguesias sem energia, A 
pesar disso estão já electrifica-
das 12.> 
0 ilustre Deputado e distinto 

Orador, Snr. Dr. Alberto Cruz, 
num patriotico discurso, canta 
um hino a Barcelos; saúda o Po-
( Continua na 3.4 página ) 

Câmara .Municipal de Barcelos 

»iF'WAL 
FEIRAS SEMANAIS 
Luís José de lllagalhães de Abreu Novaes Macha-

do, Presidente da Cámaras Municipal do 
Concelho de Barcelos: 

TORNA PUBLICO que, por motiva de o 
dia 9 de lanho próximo ser Ferindo Nacio. 
nal, a feira semanal que nêsse dial deveria 
ter lugar nesta cidade, é translerida para o 
dia antecedente, 8 de lanho. -

Para constar e devidos efeitos ae publica 
@,jte e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de Barcelos, 23 de 
Mato de 1955. 

O Presidente da Camara Municipal, 

Luí? José de hMagalhaes de Abreu Novaes Machado 

QBITUARIO 

Prof.a D. Maria do Carmo 
l Miranda Pias 

Foi com a maior tristeza que, 
terça-feira, dia 31 de Maio, re-
cebemos a noticia de, após três 
dias de grave enfermidade, ter 
falecido a Snr,' D. Maria do 
Carmo Miranda Pias, solteira de 
23 anos de idade e distinta Pro-
fessora do Ensino Primário, na 
Escola de Barcelinhos. 
A querida finada, que era fi-

lha extremosa do nosso prezado 
amigo, Snr. Domingos da Cruz 
Pias, conceituado Negociante da 
nossa praça, e da Snr,' D. Judi-
te da Conceição Duarte Miranda 
Pias, irmã da Snr." D. Maria da 
Glória Miranda Pias e dos Snrs, 
Antonio e Manuel Miranda Pias 
e sobrinha dos nossos também 
amigos, Snrs, Manuel da Cruz 
Pias, considerado Comerciante 
da nossa terra, e Capitão José 
Mendes Alçada, era uma jovem 
Professora que gosava de gerais 
simpatias tanto nesta cidade 
como em Braga, Porto, Povoa, 
Esposende, etc, 
0 funeral da pranteada Morta, 

realizado quarta-feira, foi gran-
dioso, foi uma frisante demons-
tração de Saúdade. Na passagem 
do cortejo funebre que saiu da 
Casa do Snr. Capitão Alçada pa-
ra a Igreja do Senhor da Cruz e, 
daqui, após o Responso, para o 
Cemitério Municipal, viam-se nu-
merosas pessoas comovidas, cho-
rando pela querida extinta 1.. . 

Milhares de pessoas, de todas 
as categorias sociais, se associa-
ram á dor que enlutou tão con-
siderada Família. 

c0 BARCELENSE>, sentindo 
a cruciante dor que atinge os 
corações das pessoas da Família 
em luto, envia-lhes o seu cartão 
de muito pesar. 

BEM HAJA 
0 nosso prezado amigo e es-

timado conterraneo, Snr. Aure-
lio Araujo da Silva, considera-
do Sócio dos importantes Arma-
zens de São Tiago, Ld.`, desta 
cidade, fez distribuir os seguin-
tes donativos, em sufragio da 
alma de sua saudosa e querida 
Mãe: 

Recolhimento 
Casa dos Rapazes 
Bomb."" de Barcelos 
> > Barcelinhos 

P," de 0 Barcelense> 
> > Jornal de Barcelos 

---

200$00 
200$00 
200$00 
200$00 
100$00 
100$00 

CINE-TEATRO OILVICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 

horas será exibido neste cinema 
o filme pelo novo processo Ans-
co-color: 

LOUCURA BRANCA 
Uma história palpitante pas-

sada nas Terras do Sul, 
Paixões selvagens em aventu-

ras espectaculares, com «clous» 
sensacionais. 
Com Stewart Granger, Wendell 

Corey e Cyd Charisse, 
Uma realização de Andrew 

Mar t o n, da Metro Goldwyn 
Mayer. 
No programa: 0 Jornal Univer-

sal, de actualidades, 
Espectaculo para maiores de 

13 anos de idade. 

INSPECÇÕES EM BARCELOS 

Nos dias abaixo mencionados, 
realizam-se nesta cidade as ins-
pecções aos mancebos que hão-de 
servir nas fileiras do nosso 
Exército : 

Dia 23 de Junho: Abade de 
Neiva, Aborím, Aguiar, Airó, 
Aldreu e Alheira. 

Dia 24, Alvelos, Alvito S. 
Martinho, Alvito S. Pedro, Ar-
cozelo e Areias. 

Dia 25: Areias de Vilar, Ba-
lugães, Barcelinhos e Barcelos, 

Dia 27: Barqueiros e Bastuço 
Santo Estevão. 

Dia 28:Bastuço S.João,Cambe-
zes, Campo, Cara peços e Carreira, 

Dia 29: Carvalhal, Carvalhas, 
Chavão, Chorente, Cossourado, 
Courel, Couto e Creíxomil. 

Dia 30: Cristelo, Durrães, En-
courados, Faria, Feitos, Fonte 
Coberta e Fornelos, 
Dia 1 de Julho: Fragoso, Ga-

legos Santa Maria, Galegos S. 
Martíabo, Gamil e Gilmonde. 

Dia 2: Goios, Grimancelos, 
Gueral, Igreja Nova, Lama, I.ijá 
e Macieira de Rates, 

Dia 4: Manhente, Mariz, Mar-
tim, Midões, Milhazes e Minho-
tães. 

Dia 5: Monte de Fralães, Mou-
re, Negreiros, Oliveira, Palme, 
Panque, Paradela e Pedra Fu-
rada. 

Dia 6: Pereira, Perelhal, Pou-
sa, Quintiães, Remelhe e Rio 
Covo Santa Eugénia, 
Dia 7: Rio Covo Santa Eulá-

lia, Roriz, Sequiade, Silva, Sil-
veiros, Tamel Santa Leocádia, 
Tamel S. Fins e Tamel S. Ve-
rissimo. 

Dia 8: Tregosa, Ucha, Var-
zea, Viatodos e Vila Boa, 

Dia 9: Vila Cova, Vila Fres-
cainha S. Martinho, Vila Fres-
cainha S. Pedro, Vila Seca e 
Vilar de Figos. 

Dia 11: Vilar do Monte. 

PELO CONCELHO 

Faleceram 

Em Balugães, Rosa Fernan-
des Miranda, de 76 anos e José 
da Cunha Faria, de 81 anos, 
—Em Negreiros, Maria Go-

mes Ferreira, de 76 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, 

Laura da Silva, de 66 anos e Ma-
ria José Lopes Clemencio, de 73 
anos. 
—Em Rio Covo Santa Eulalia, 

Manuel José. de Faria, de 67 
anos, 
—Em Bastuço S. João, José 

Rodrigues Torres, de 70 anos, 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Ana da Costa Gomes, de 83 anos. 
—Em Midões, José Ferreira 

Barbosa, de 61 anos, 
—Em Tamel S. Fins, Fran• 

cisco José de Paula, de 85 anos. 
—Em Roriz, Francisco Fer-

reira Torres, de 69 anos, 
--Nesta cidade, Albina Dan-

tas, de 64 anos. 
—Em Chorente, Ana Gonçal-

ves Martins, de 47 anos, 
—Em Macieira, Ermelinda 

Gomes da Costa, de 81 anos e 
Manuel Francisco Simões, de 
81 anos. 
- Em Vila Boa S. João, Gon-

çalo Albizu Calheiros e Mene-
zes, de 29 anos. 

A's famílias em luto, pesames, 

t 
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Para os de15 se faz 
saber que no;wta pre-
catória vindt.,ro juizo 
eivei da com cito e ex-
traída dos ;'Xecuçà0 
sumária em gequente 
Armando Lu•.da cida-
de do 1 ortorjrs: João 
Alves PereirYGuilher-
mina da Cos morado-
res na Avenitio de Ma-
galhães, num- trinta e 
um da referi,, foi desi-
gnado o dia 9 do cor-
rente mês, l.:ze horas 
para a arrer,m hasta 
pública e ,(,! Judicial 
da comarca ,Idenomi-
nado: Carn tp, de la-
vradio, sito t1 seu no-
me, da fregtTregosa, 
inscrito na m?sarugos 
oitocentos e e:ocentos e 
seis e na eoaa sob nu-
mero sessentfil e. vinte 
a folhas nov;: do livro 
B. cento e! dois, de 
que é usufrutsaGomes 
Ribeiro, viúrleira, da 
mesma fregrando em 
praça com ergo pela 
quantia de de trinta e 
dois escudogsta centa-
vos, ficandoa•sda pra-
ça e respecti,cargo do 
arrematante, 

Barcelos, Junho de 
mil novecent:luenta e 
cinco. 

Vi 

O Juí:to, 
i Pimentel 

O Chefe dita secção 
def 

Euripeda de Brito 

PELA 1W9A 
0 iCIO DE 

R•1ES 
Em z5 de,mo, com-

pletou 7o uexisténcia 
este nosso brlega com 
quem permode o tem-
po da Monar 
«0 Comertrmarães», 

é um excelet.n3rio Re-
gionalista qaºm lutado 
pelo progrea;Terra— 
o Berço da raia, onde 
Nasceu Porte 
A' sua ilusttora, que 

é uma gentil.ïotada de 
belos dotes açáo e de 
Inteligéncia, mo ao seu 
prestigioso IJr, Eduar-
do de Azetmndo, «0 
BARCELEN.aa lhes o 
seu melhorca_dtações. 

JORN SANTO 

Este noss(^amarada 
que, pela su, próspera 
Terra, tantotgado, en-
trou no 73•°.ristência, 
motivo porquos o seu 
ilustre DírecfDr. Délio 
Santarém etmais que 
labutam no emanário« 

.1RRIBA 
E' com outusiasmo 

que saúdam;osso pre-
zado confra,passagem 
do seu 4 ° da hones-
ta e proficursa da sua 
Dama—a ens Praia da 
Povoa de VaaArriba» 
tem por len)eus, pela 
Pátria e peito Mar. 

(•'CIANO 
Entrou no! publica-

ção- o nossor,colega— 
«0 Valencik tem por 
Director o St'rof. Alfre-
do de Ma golGfoi ilustre 
Ministro da 1 Nacional. 
Para o 5camarada 

vão as felicit«O BAR-
CELENSE30. 

RABENS 
Aos nossas camara-

das— « Estrel•inho», de 
Famalicão es de Gui-
marães» —ett'•fectuosas 
felicitações Alentes nu-
meros especados por 
ocasião da •s Chefes 
de Estado àt de Por-
tugal em Fat em Gui-
marãe§, resP•, e. 

JORNAQ' ADOR 
A este vare Colega, 

BOJ1B?IIOS VO•U9TARIOS D• B.•3C.'LOS 
Convocação 

Nos termos do artigo 26.° dos Estatutos desta Associação, 
ficam convocados todos os sócios no uso dos seus direitos, a 
comparecerem na Séde da Associação, no dia OITO DE JUNHO 
DE MIL NOVECENTOS CINCOENTA E CINCO, pelas VIN-
TE E UMA HORAS, a fim de tomarem parte na reunião 
extraordinária da Assembleia Geral que discutirá a remode-
lação e reforma dos Estatutos actualmente em vigor. 

BARCELOS e Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários, aos dois de Junho de mil novecentos cinquenta e cinco. 

O Presidente da Direcção, 

Manuel Baptista de Lima Torres 

inalmenfe apareceu aquela que 
melhor venceu 

F.•..• v=c•ró•z•. 
À Bicicleta motorizada que nao escolhe estrada 

AGENTE NESTA CIDADE 

José A ugursto da Silva Alves 

Lugar das Calçadas-13 f1 RE E 6 0 5 

que se publica em Lisboa, pres-
tigioso Orgão das Casas dos 
Pescadores de Portugal, envia-
mos afectuosas saúdações pela 
passagem do seu 17.° aniversário. 

PARA A AFRICA 
Já vai em caminho de Luanda 

o nosso prezado amigo e conter-
raneo, Snr. Manuel dos Santos 
Mesquista, estimado Funcionário 
Colonial. 
—Também partiu para a mes-

ma cidade, onde vai exercer o 
seu mister, a Snr,' D. Maria 
Adelaide da Silva Freitas. 
Boa viagem e felicidades. 

Energia Eléctrica 
Por motivo de reparações na 

rede de distribuição, o forneci-
mento de corrente será interram-
pido, no próximo domingo, das 
8 ás 15 horas. 

CHENOP 

A t e n ç a o 
Domingos de Oliveira da Sil-

va, de S. Verissimo—Barcelos, 
oferece-se para administrar qual-
quer Quinta que lhe seja infor-
mada. 

Dà-se a juro esta quantia, me-
diante 1.` hipotéca e sobre pré-
dios urbanos. 

Informa esta redacção. 

•► •a o i iv t ss 
JOSÈ MAGALHAES, com es-

tabelecimento de Barbearia ao 
Largo da Calçada, n.' 16, desta 
cidade, e especializado em ex-
tracção de calos, unhas encra-
vadas ou grossas, participa aos 
cavalheiros ou senhoras de que 
se encarrega desses trabalhos 
com perfeição e a preços módi-
cos. A's segundas e terças-feiras 
vai a casa dos Clientes. 

i 

Escola de Earoalhal 
Continuação da 2.a pagina 

vo de S. Paio e o seu incansável 
Pároco, terminando por felicitar 
os Ex.m°S Snrs. Governador Ci-
vil, Presidente da Camara e Dr. 
Mário Norton, encerrando a ses-
são o prestigioso Governador Ci-
vil, que saudou o Governo, as 
Professoras de Carvalhal, Snr."' 
D. Maria Adelaide Matos da 
Cruz Santos e D Maria Augus-
ta Miranda de Andrade, e os 
Snrs. Pároco e Director Escolar, 
a Junta de Freguesia, Camara 
Municipal, etc. 

COPO DE AGUA 
Para a Festa terminar com 

chave de ouro, realizou-se um 
finissímo < Copo de Agua que 
foi servido pela conceituada< Pas-
telaría Colonial, do nosso ami-
go, Snr. Joaquim Faria Gonçal-
ves, o qual deu ensejo á troca 
de afectuosos brindes entre os 
Snrs. Padre Manuel de Sá Do. 
mingues de Oliveira, Dr. Alberto 
Cruz e Tenente-Coronel Arman-
do Nery Teixeira. Este prestigio-
so Magistrado ofereceu 1.000$00 
para os pobres de S. Paio. 

A excelente aparelhagem so-
nora-Soucasaux, abrilhantou to-
dos os actos da inauguração, 
transmitindo lindas musicas. 

Enfim, tudo decorreu com a 
melhor ordem e entusiasmo, es. 
tando de parabens todas as pes-
soas que contribuiram para o 
brilhantismo da Festa da inau-
guração da nova Escola Primá-
ria de S. Paio do Carvalhal. 

«0 Barcelense» agradece o 
convite e as gentilezas díspensa-
das ao seu representante. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, Antero Faria. 

FESTAS A SANTO ANTONIO 
Nos dias 12 e 13 do corrente, 

na Igreja de Santo Antonio, rea-
lizam-se solenidades em honra 
do Santo Taumaturgo, havendo 
Missa solene, sermão, distribui-
ção do Pão de Santo Antonio e 
Benção, 
A Comissão encarregada do 

arraial, que consta de lindas ilu-
minações, Kermesse e fogos, 
não se tem poupado a trabalhos 
afim de que os festejos revistam 
do maior brilho. 

Nos mesmos dias, no Bairro 
Dr. Oliveira Salazar, tambem se 
efectuam festejos ao mesmo 
Santo. 

DIVERSAS 
0 ilustre Chefe do Estado, 

que ha um mês tem percorrido, 
triunfalmente, algumas Provin-
cias Ultramarinas, deve regres-
sar, hoje, a Lisboa, 
—Sabado, em Durrães, foi 

inaugurada a luz eléctrica, cau-
sando grande regosijo na fre-
guesia. 
—Nos primeiros dias desta 

semana, na Provincia de Traz-
-os-Montes e Alto Douro, houve 
grandes temporais que causa-
ram mortes e prejuisos avaliados 
em milhões de contos 1 
—Os protegidos do S n r. 

Nehru, da India, continuam a 
abusar da generosidade portu-
guesa. Segunda-feira, um gru-
po de bandidos indianos, assas-
sinou uma criança de 10 anos e 
feriu um guarda-fiscal de Portu-
gal, na nossa India ! 

FRANCISCO JOSÈ MONTEIRO 
TORRES 

Acompanhado de sua Ex.` 
Esposa, depois de ter percorridos 
Espanha, França, Alemanha, 
Itália, etc., chegou á sua Casa 
desta cidade, o nosso amigo, Snr. 
Francisco José Monteiro Torres, 
ilustre Vice-Presidente do nosso 
Municipio. 

OPERAÇÕES 
No Hospital do Carmo, no 

Porto, foi submetida a uma inter-
venção cirurgica a Snr' D.Maria 
da Graça Fernandes de Sousa. 
—Na mesma cidade, na Casa 

de Saude do nosso ilustre ami-
go e assinante, Snr. Dr. Antonio 
Silva Junior, distinto Cirurgião, 
foi operado o nosso tambem ami-
go, Snr. Antonio Rodrígues Go-
mes da Costa, digno Agente, nes-
ta cidade, da Companhia de Se-
guros ` Império». 
—As operações decorreram 

com felicidade, o que estimamos. 

FESTIVIDADE 
Como estava determinado teve 

lugar na freguesia de Areias São 
Vicente a festividade a Nossa 
Senhora de Fátima. Observou-se 
rigorosamente o programa esta-
belecido, 
No programa foi intercalado o 

numero: inauguração das foto-
grafias de dois grandes benfeito-
res da mesma freguesia João de 
Macedo e Rodrigo Alves de 
Macedo. 
Ficamos surpreendidos ao des-

cerrarem-se as fotografias que 
mostram grande gosto, trabalho 

L 1 N S E C T 0 
EXTRO9 S11I PhES e LIQUIDO (Uma embalagem por puluerì3ahr) 

O insecticida que o ESCARAVIICI.IE3U n$.o esperava 

FORMICLOR-DEDETOL-FOSTOX-MICROTHIOL(enxofre micronizado) 

F O R M I C CJ L +tom P[—destrui o Ralo. 

Z. I N S E C` P C>—destroi o escaravelho. 

f.I 1•ã lei E C T O'—Semente--desta tecto nte o ideal 
para sementes de aereatu. 

PRODUZIDOS POR AGENCIA COMERCIAL DE ANiLINAS, L,DA RAMO AGRÍCOLA 

106, Galeria de Paris, 112— PORTO 

E VENDIDOS POR: 

CASA COELHO GONÇALVES 
]B áLR csELáa ss 

(SOLICITEM 0 NOSSO FORMULÁRIO FITOTERAPEUTICO) 

delicado e bastante arduo do 
Snr, Robim de Magalhães, dis-
tinto Fotografo de Barcelos. 

C. 
a 

ASSASSINATO 
Domingo, à noite, em Panque, 

Jerónfmo Leiras da Costa, de 63 
anos, matou á paulada o seu vi-
sinho José Maria Barbosa, jor-
naleiro de 46 anos, casado, que 
deixa 7 filhos na miséria ! 0 
agressor foi preso pela G. N. R. 

Arrendam se duas quintas: 
uma na freguesia da Silva e ou-
tra na freguesia de Abade do 
Neiva. Informa esta Redacção. 

Um prédio para rendimento, 
no centro da Povoa de Varzim, 
rendendo 12 contos ao ano, pelo 
preço de 160 contos. Escrever 
para A. C. S,—R. 31 de Janeiro, 
7—Povoa de Varzim. 

i 
LAVRADORES, VISITAI 
 e  •  

João da Critkha Ferreira 
Campo de 0+. José-1reltf. 8494—Ra,reclos 

DESTILADOR «BARCELOS» 
Superior distinção 
e Arte em Cobre. 
Adquiri um Desti-
lador «Barcelos=, 
para destilação de: 
bagaço, uva, figo, 
medronho, etc. 

Este destilador é 
exclusivo da Cal-

deiraria de 
João da.Cunha 

Ferreira 
Com bom rendi-

mento—Económia de lenha— Rapidez de Trabalho. 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T 1 L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

preços das passagens incluindo impostfls 
VENEZUELA ( Viagem aérea 11-355450 

( Viagem marit. em 2.a classe 8.o12$00 

CANADA 

IMELC►10 KORTB 

BRASIL 

ARGENTINA 

(Viagem aérea 9.007~ 
( Viagem marit, em I.a classe F3á:.3~o 

( Viagem aérea 9.007$10 
( Viagem marit, em Turistica e.45o,~ 

( Viagem aérea ï7.3m4~3o 
( Viag.marit, no Castel .Bianco 7.391 Socr 
( Viag: marit. no Vera Cruz bo.o44 $7o 

( Viag.marit.no Castel Bianco 8.o17$no 
( Viag. aéreaem PêsosArgentino ~9ao P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÕES 

Dgência de Viagens «• P D V E T f i A 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 291— POVOA DE V IRZlM 

Agente em Barcelos: 
flntõnio Rodrigues 00mes da Costa 



Para a sua inscrição ao vendedor autorizado aqui em Barcelos 

J 0 A 0 C A S C U D O—Rua das Capelas, 33 

e•e•tR.•s-•lv••ewspvagv=R•a•ts••vear-•r+se-svws°ws*•re-cr•tv3eoºa 

1 
DINHEIRO f O JURO DE 4.1, PO MIO: • 

1 

a 
o••aa'rai•eaí••as• l„a•ér•o à 

o mais completo 
sortido em 

Cole ffici* V OWS 

Sardinha; Atum; Cavalas; Lulas; 
Ovos de Sardinha e de Atum; 
Mexilhão; Berbigão; Polvo; Cho-
cos; Ameijoas; Anchovas; Lam-
preia; Lagosta; Salmão; Coelho; 
Lebre; Perdiz•, Pato; Perú; Pombo 

bravo; Frango; etc., etc. 
RECEBEU 

A CAf EZEIBA  OE BUCEL.OS 

aos pobre5lnhos 
Coa ` intodos 
Os Snrs. Mário Correia da 

Silva e P.e José Garcia de Oli-
veira, organizaram um sorteio a 
favor dos pobrezinhos de Via-
todos, de sorte que fosse pos-
sível construir ioo casas e uma 
cantina para esses infelizes. Aí 
viveriam os inválidos, sem preo-
cupações pelo futuro, nada lhes 
faltando para viver ao abrigo 
da miséria. 
O sorteio consta do seguinte: 
1.012 prémios no valor de 

soo contos, 

1.o prémio—Um automóvel 
Volkswagem. 

2.0—Uma moradia. 
3.°—Uma moto Java. 
4,0—Um aparelho de rádio 

Philips. 
5,0—Um aparelho de rádio 

Philips. 
6.o—Uma máquina de costu-

ra Oliva. 
7.0—Uma bicicleta motorizada 
8.—Uma bicicleta Martano. 
9.o—Uma bicicleta Jotel. 
10.0—Um relógio de sala. 

Duas joias (aproximação do 
1.o prémio). 

1.0oo objectos (terminações 
dos três últimos algarismos do 
i.o prémio). 

Em vila Boa S. 3080 
VENDE-SE 

Casa com terreno, este tem 
6.683 metros quadrados. Tem 
água de rega e tambem tem ra-
madas de vinho. 
Recebem-se ofertas na Rua 

de Camões, 964— Porto. 

CASA 
Com quintal e água, aluga-se 

uma, em boas condições. 
Informa esta redacção. 

Q, U I N T 
Compra-se pequena quinta, 

perto desta cidade. 
Carta á Redacção ao n.° 500. 

i 

PI7ICUL70RES 

je diapoaãíbilidadea de 

SULFATO DE COFRE 

Co U. F. 
são mais que suficientes PARA GARANTIR 0 ABASTE-
CIMENTO COMPLETO DO MERCADO. 

Ná0 RECEIEM, POIS, QUE HAJA FALTAS DE 
SULFATO DE COBRE, visto que a COMPANHIA 

UNIÃO FABRIL, sempre atenta ás necessidades da 

Lavoura, SATIFAZ SEM DEMORA TODAS AS EN-

COMENDAS. 

Mas porque, entre a fábrica e o destino, as mercadorias 

levam tempo a ser transportadas, aconselhamos os viticulto-

res a FAZEREM IMEDIATAMENTE AS SUAS EN-
COME`D XS, CONTANDO COM 0 SEU CONSUMO ATÉ 
FINAL DOS TRATAMENTOS, tanto mais que 

o sulfato ae cobre E O S é ornais 
barato do mundo e continua a nen-
aer-se a preço Inferior ao ao custo 
das nonas produções. 

COMPÀN1I1A UNIÃO FABRIL 
f,IdBOA 

Rua do Comércio, 49 

Stibrica de Vellas de Cera 
O E 

pOngpC> 

Rua Sá da Bandeira, 84 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico. Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

ffZane,6c0 C•OZC122Z0 2 C?72Z'lJCï 

  ARMADORES   

Telefone, 7 6 2 4— Vilar õe figos — 811 R  e h 0 S 

CANETA ESTIL0GRA FICA 
ALEMÃS MARCAS REGISTADAS 

<L U X 0 R» (aparo de ouro) no valor de 120$00, pode V. Ex.' 
adquiri-Ia, por 5$00 semanais com bonus. 

aC 0 N D 0 R», no valor de 60$00, 2$50 por semana cib. 

EARCE L ENSES 

Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 
vossa vida fica descoberta. 

A uI M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece z4 ► anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 

DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 

t1 t 1 , ., Ir reT rj' Cl t+M 

Companhia do segu-
roa Gi »& rr< A N r1 CL 

;4penfe em Barcelos: 

Viuva de José Cibrtio 
PENSÃO MIRANDA 

'L'•lf sr+R11 

Em estado de novo, com es-
plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

ALTO- FALAM TE S 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
CoWonº 8349 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

AUTOMOVEL 
Vende-se um, AUSTIN, 8 ca-

valos. Em bom estado. Muito 
económico. 

Pensão Vilaça— Barcelos. 

Caion 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado, 

Informa Corréa & Cardoso— 
Barcelos. 

Casa com terreno; terreno pa-
ra construções; bouça á beira da 
estrada de Viana. 

Informa: Campo 28 de Maio, 
38-39, Barcelos. 

Fogão de cozinha 
Vende-se um, em bom estado. 
Informa esta redacção. 

CAMPO DA L A WA RA 
NA ESPARRINHA 
Vende-se pela melhor oferta, 

convindo. 
Trata-se na Vila Celeste de 

Santo Antonio. 

CASA 
Aluga-se uma, torre, distante 

da cidade 3 quilómetros. Tanto 
se aluga com ou sem mobilía. 

Informa esta redacção, 

Vendem-se maquinas agricolas, 
em bom uso. Quem as pretender, 
queira dirigir-se á Casa da Ex.-' 
Viuva do Snr. Julio Pinto dos 
Santos, freguesia de Viatodos, 
Barcelos. 

M0BILIA 
Vende-se uma,antiga, de quar-

to. Falar nesta redacção. 
l 

o LFoM C.•FË 
éoda 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
• r.w •+• w•rrrr ,•r•r t •. rw r•rsrr ••r•►sn.•wa•w •, w 

PINTO DE MAGALHÃES, L°" 
BANQUEIROS 

Capital s Yinte milhões de elsoudola 

PORTO, AM tRANTR, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICIIE a FÁTIMA (Sanfudrlo) 

papels de crddlfo - JVofas de Iodes os palres -pºp6slfos à 
ordem e a prazo »oscontos-Chºques - trensferdnclas-
)4berfura de c•ddjfos e todas as operações bancdnas. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA— i-' ( , H T n 
Telefs.: 2or34/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa baneãria PINTO DE MAGALHÃES. L.d ,, 

2 RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

TOCOS POf.@YI 58R AUTOMORI1ISTA. 10141 
AUTOMOVEIS DESDE 4 CONTOS 

Temos em exposição dezenas de automoveis no nosso Stand 
na Rua Duque de Loulé, 27 (Praça da Batalha) e como 
dispomos de capitais para colocar sobre automoveis e pro-
priedades, facilitamos a venda dos carros pelo praso de a 0 
anos, e dispensamos amortizações iniciais e mensais, e 

ainda oferecemos soolo em dinheiro do valor do carro. 

EM RESUMO: UM AUTOMOVEL, e DINHEIRO!!! 

C;1•É 6lITU UAUe1" N A"O!3 

(Mudou para as novas instalações) 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.—TeIf. NOVO-28777 

•• ..,s••.•º••A•s•.ie•aa•r•t•+ra•eerasaa•t•w•.4;•s,eea••ra•r•s.• 

Dá-se esta quantia, mediante 
1.a hipoteca, Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

(Mudou para as novas instalações) 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.o—Telef. NOVO-28777 


